
S,ecretário: 
19M1 contra o 
mal de Chagas 

BRASÍLIA (O GLOBO) —
O Secretário de Saúde de 
Minas Gerais, Dario Tava-
res, disse ontem que o Go-
verno não acabará com a 
doença de Chagas e a es-
quistossomose no País en-

_quanto não proporcionar 
melhoria habitacional: atra-
vés de empréstimos ao tra-
balhador rural financiados 
pelo Banco do Brasil. 

Segundo Dario Tavares, o 
homem precisa ser cuidado 
integralmente porque "não 
adianta combater a doença 
de Chagas se ele continua 
morrendo de esquistosso-
mose". A solução para os 
dois problemas seria a me-
lhoria habitacional que con-
siste em telha e reboco 
— que afasta o barbeiro —
e a fossa, para evitar a dis-
seminação dás verminoses, 
inclusive da esquistosso-
mose. 

— Não basta jogar BHC 
(inseticida para matar o 
barbeiro) é preciso jogar 

BNH porque quando fala-
mos em melhoria habitacio-
nal envolvemos o proprie-
tário rural que deve ser es-
timulado porque é o dono 
da terra. 

Na sua opinião, isso po-
deria ser_ Jeito __através de 
estímulos fiscais e credití-
cios do Banco do Brasil, 
que não financiaria proje-
tos agrícolas onde houves-
se "cafua" e condicionaria 
uma pa(cela dos emprésti-
mos à melhõria de habita-
ção, só fornecendo recursos 
para financiamento de pro-
jetos agrícolas e agrícolas e 
agropecuários, com uma 
parte para recuperar a 
casa. 

— Quando um trabalha-
dor rural é picado por co-
bra, o fato é considerado 
acidente de trabalho. Por-
que então que quando pi-
cado por barbeiro será di-
ferente, se a cobra inocula 
o veneno e o barbeiro o 
parasita? — argumentou 
Dario Tavares. 


